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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Sabemos que a equipe de saúde cumpre um papel fundamental não apenas 
no laboratório e no hospital, mas no contexto da sociedade e do seu avanço, por 
isso cada vez estudos integrados são relevantes e importantes para a formação 
acadêmica. Deste modo neste trabalho que compreende o quarto volume da obra 
reunimos trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao serviço social, 
prática profissional, determinantes sociais da saúde, avaliação social, saúde mental; 
política de saúde, cuidado pré-natal, vulnerabilidade social, aleitamento materno, 
planejamento, modelo de gestão, infecções sexualmente transmissíveis dentre 
outros.

Viabilizar novos  estudos em saúde pública é de extrema importância para países 
em desenvolvimento, da mesma forma que é preciso cada vez mais contextualizar 
seus aspectos no ensino e extensão. Isso nos leva à novas metodologias, abordagens 
e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais específico e 
consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO ACONSELHAMENTO 
E APOIO A ADOLESCENTES HOMOSSEXUAIS

CAPÍTULO 15

Annah Lídia Souza e Silva
Discente do Curso de Graduação em 

Enfermagem da Unidade de Ensino Superior do 
Sul do Maranhão

Imperatriz- MA

Bárbara Catellene Cardoso da Costa
Discente do Curso de Graduação em 

Enfermagem da Unidade de Ensino Superior do 
Sul do Maranhão

Imperatriz- MA

Isabelle Coelho de Azevedo Veras 
Discente do Curso de Graduação em 

Enfermagem da Unidade de Ensino Superior do 
Sul do Maranhão

Imperatriz- MA

Ênnio Santos Barros
Enfermeiro. Especialista. Docente da Unidade de 

Ensino Superior do Sul do Maranhão
Imperatriz- MA

Maria Olyntha Araújo de Almeida
Enfermeira. Mestre em Doenças Tropicais. 

Docente da Unidade de Ensino Superior do Sul do 
Maranhão

Imperatriz- MA

Waleria da Silva Nascimento Gomes
Enfermeira. Especialista. Docente da Unidade de 

Ensino Superior do Sul do Maranhão.

Imperatriz- MA

RESUMO: Objetivo: Analisar a assistência do 

enfermeiro diante as dificuldades enfrentadas 
pelo adolescente em sua orientação sexual. 
Métodos: Trata-se de um estudo descritivo na 
modalidade de revisão integrativa, realizada 
nas bases/banco de dados LILACS, PUBMED, 
SCIELO. Foram selecionados dez artigos 
referentes aos anos de 2010 a 2017. O 
levantamento das informações foi realizado 
a partir da análise de artigos referentes a 
homossexualidade na adolescência e o 
enfrentamento da homofobia. Resultados: 
Diante dos dados analisados observou-se 
que muitos adolescentes ao assumirem a 
homossexualidade, sofreram algum tipo de 
violência física, verbal, ou sexual, sendo a 
escola um dos principais lugares ocorrentes 
da homofobia, e em segundo pela família e 
sociedade. Conclusão: Torna-se importante 
que no período de descobertas, e dúvidas que 
se apresentarem, o enfermeiro esteja atento 
para os sinais verbais e não verbais do mesmo, 
mostrando-se compreensivo e disposto a ouvir 
sem julgamentos, pois é necessário que sejam 
feitas orientações para ajudar a solucionar 
estes conflitos internos sobre sua sexualidade. 
PALAVRAS-CHAVE: saúde do adolescente, 
homossexualismo, homofobia, enfermagem.

NURSING WORK IN COUNSELING 

AND SUPPORTING HOMOSEXUAL 
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ADOLESCENTS

ABSTRACT: Objective: To analyze the nurse’s assistance in the face of the difficulties 
faced by adolescents in their sexual orientation. Methods: This is a descriptive study in 
the integrative review modality, carried out in databases / database LILACS, PUBMED, 
SCIELO. The information was collected from the analysis of articles referring to 
homosexuality in adolescence and the confrontation of homophobia. Results: In the 
face of the analyzed data, it was observed that many adolescents, when assuming 
homosexuality, suffered some type of physical, verbal or sexual violence, with school 
being one of the main places of homophobia, and secondly by family and society. 
Conclusion: It is important that in the period of discoveries, and doubts that arise, the 
nurse be attentive to the verbal and non-verbal signs of the same, being understanding 
and willing to listen without judgments, to help resolve these internal conflicts over their 
sexuality.
KEYWORDS: adolescent health, homosexuality, homophobia, nursing.

1 |  INTRODUÇÃO

Moreira et. al. (2015) retrata a adolescência como uma fase de maior propensão 
à vulnerabilidade devido às transformações acometidas ao adolescente nas quais 
interferem no meio biopsicossocial. Neste período da busca de identidade, destaca-
se a sexualidade, que além de caracterizar-se como um marco de transformação 
onde surgem questionamentos acerca de si, revela-se de forma negativa quando 
não bem desenvolvida, podendo incentivá-los a buscar válvulas de escape que, em 
sua maioria, ocasionam riscos à saúde.

Tratando-se de sexualidade, ressalta-se a importância do acompanhamento 
frente aos questionamentos sexuais que são apresentados neste período de 
mudanças, visto que estes se manifestam de maneira a influenciar no modo de agir 
e pensar do adolescente. A forma como é expressa interliga-se na qualidade das 
relações afetivas e emocionais, carregando consigo princípios que estabelecem 
normas morais as quais interferem na expressão livre sob o direito de escolha.

O enfermeiro possui função atuante nesse momento, pois se destaca como 
educador em saúde, que acolhe e intervem  frente às necessidades de forma que 
reitere o direito de escolha e o atenda de forma integral e humanizada. Dantas 
(2010) reafirma a ideia de que faz-se necessário a educação sexual, no entanto, é 
um desafio, pois visa romper vínculos sociais e políticos, ultrapassando contextos 
que maximizam problemas decorrentes da falta de orientação. Vale ressaltar que 
se tratando de ação de educação em saúde sexual, orienta-se aos adolescentes os 
seus direitos apresentados pelo profissional de forma neutra, para que possam por 
si só, fazer escolhas as quais lhe convém.

Para Alves (2016) a reiteração é considerada de livre discriminação, sendo, 
portanto, usual a toda pessoa independente de etnia, religião, opção sexual e 
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classe econômica. Torna-se um atendimento humanizado e livre de preconceito, 
ocasionando uma melhora na qualidade de vida além de minimizar os efeitos da 
exclusão social e ausência de apoio. Nesse contexto, amplia-se o tipo de abordagem 
integral e considera normal aquilo que é considerado fora dos padrões “tradicionais”.

Não seguir os padrões impostos pela sociedade, segundo Natarelli (2015), 
implica em consequências com um conjunto de comportamentos negativos e 
violentos. A homofobia enquadra-se nesse contexto, pois manifesta-se nas relações 
sociais, provocando ao adolescente homossexual sentimentos como medo, repúdio, 
insegurança, ansiedade e revolta. 

Autores relatam que a homofobia implica no processo de adoecimento na saúde 
dos adolescentes. Blais et. al. (2014) comenta que através de um estudo no Canadá 
com adolescentes homossexuais onde objetivou-se conhecer diferentes formas de 
bullying homofóbico, percebeu-se que adolescentes acometidos pela homofobia 
tinham efeitos negativos na qualidade de vida e no bem-estar. As minorias sexuais, 
em especial as do sexo masculino, sofrem diariamente com atos discriminatórios e 
humilhações sexistas com violência verbal, física e psicológica.

Com isso, é importante que as condutas de enfermagem frente aos adolescentes 
homossexuais sejam exercidas de forma integral e humanizada, pautada em 
políticas públicas, em especial a LGBT, contribuindo para as orientações ao sujeito, 
de forma que o profissional esteja preparado para compreender e auxiliá-los dentro 
desse universo. Este direcionamento torna-se fundamental para o público-alvo com 
enfoque na prevenção e promoção da saúde, visto que ainda apresenta traços 
de vulnerabilidade, sendo necessário desmistificar tabus frente à sexualidade e 
contribuir para o desenvolvimento saudável.

Este artigo teve como objetivo analisar a assistência do enfermeiro diante as 
dificuldades enfrentadas pelo adolescente em sua orientação sexual, por meio de 
uma revisão integrativa realizada nas bases/banco de dados LILACS, PUBMED, 
SCIELO.

2 |  METODOLOGIA

O objetivo deste estudo é analisar a assistência do enfermeiro mediante as 
dificuldades enfrentadas pelo adolescente em sua orientação sexual. Portanto, foram 
avaliados materiais sobre a temática no acervo científico online, e posteriormente 
descrita a forma como assistência é descrita nos mesmos. Como base para o 
desenvolvimento do estudo, foi realizado um levantamento bibliográfico, para dar 
fundamentação ao estudo, no intuito de atingir os objetivos propostos para a pesquisa.

A pesquisa é de caráter bibliográfico, portanto, para elaboração da revisão 
integrativa, foram seguidas etapas básicas para realização de pesquisas nesse 
quesito, a saber: a definição do objetivo da pesquisa, e a partir daí estabelecidos os 
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critérios de inclusão e exclusão de artigos e outros documentos. 
Segundo Treinta e Filho et al. (2012) a pesquisa bibliográfica busca identificar o 

que foi produzido pela comunidade científica sobre um determinado tema, avaliando 
as tendências da pesquisa sobre ele. É a avaliação de tudo que está sendo discutido, 
publicado e gerado de conhecimento nessa linha de pesquisa, para que sejam 
mapeados os achados, e posteriormente construído um conhecimento relacionado 
a essa linha de pesquisa. 

O levantamento bibliográfico foi realizado a partir da busca de materiais escritos 
a respeito do tema proposto através de consultas em bases/banco de dados como a 
Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), SCIELO e LILACS, e Google Acadêmico. Para o 
levantamento dos artigos nos bancos de dados, utilizaram-se os descritores: Saúde 
do adolescente, homossexualismo, homofobia, sexualidade e enfermagem.

Os critérios de inclusão foram os artigos que estivessem disponíveis de forma 
completa gratuitamente online, que estivessem em Português, e que abordassem a 
temática proposta.  Os critérios de exclusão foram artigos em outros idiomas, artigos 
que não abordassem a temática, e artigos disponíveis apenas em forma de resumo. 

A busca foi realizada de forma online, através da utilização dos descritores 
apontados anteriormente, que correspondem aos objetivos da pesquisa. Foi 
encontrado um total de 125 artigos, e utilizado como amostra um total de 10 artigos.

A análise dos dados foi feita a partir de agrupamento e avaliação dos artigos, 
dispostos em tabela, contendo ano de publicação, título do artigo e objetivos.

 

3 |  RESULTADOS

Os estudos selecionados totalizam cerca de dez artigos, entre os anos de 2010 
a 2018 vinculados ao idioma Brasileiro nas quatro bases escolhidas, integrado nos 
critérios de inclusão e exclusão. A tabela abaixo, mostra o acervo utilizado para 
qualificar a busca de estudo desta pesquisa bibliográfica, de acordo com o nome do 
autor, ano de publicação, título e objetivo geral. 

Ident    Autores Ano Título Objetivo

1 Braga, Iara 
Falleiros 2017

“Quem é homossexual 
carrega consigo o fardo 
do preconceito”: violência 
contra adolescentes e jovens 
homossexuais e a rede de 
apoio social.

Compreender as experiências de 
violência vivenciadas por adolescente 
e jovens homossexuais e a rede de 
apoio social, sob a perspectiva analítica 
Queer.

2 Braga, Iara 
Falleiros. et al 2017

Rede e apoio social 
para adolescentes e 
jovens homossexuais no 
enfrentamento à violência

Apresentar uma revisão integrativa da 
literatura acerca da rede e do apoio 
social voltados para adolescentes e 
jovens homossexuais, no enfrentamento 
à violência.
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3 Nogueira JÁ, 
Almeida AS 2011

Diversidade sexual no 
contexto escolar: Percepção e 
atitudes dos educadores

Analisar a percepção e as atitudes dos 
educadores do Ensino Fundamental 
quanto à diversidade sexual no cenário 
escolar.

4 Natarelli, T.R. 
Penariol. et al. 2015 O impacto da homofobia na 

saúde do adolescente.

Conhecer os tipos de violência sofrida 
por adolescentes homossexuais e 
compreender a influência da homofobia 
na saúde dessa população.

5 Moreira, W. C. 
et al. 2015

Ações educativas do 
enfermeiro na promoção da 
saúde sexual e reprodutiva do 
adolescente

Relatar a experiência de educação em 
saúde vivenciada por estudantes da 
graduação em enfermagem de uma IES 
de Teresina-PI.

6 Monteiro, B. F. 
Rodrigues Pina 2016 Atitude do enfermeiro face à 

sexualidade do adolescente

Conhecer as atitudes que os 
enfermeiros a trabalhar em Cuidados 
de Saúde Primários têm relativamente à 
sexualidade dos adolescentes

7 Alves, C. M. 
Rodrigues 2016

O papel da enfermagem no 
rompimento dos preconceitos 
LGBT nos serviços de saúde.

Avaliar o papel da enfermagem no 
rompimento dos preconceitos em 
relação ao público LGBT nos serviços 
de saúde.

8
Nietsche, 
Elisabeta 
Albertina. et al

2018

Formação do Enfermeiro 
para o cuidado à população 
homossexual e bissexual: 
Percepção do Discente.

Conhecer a percepção de discentes 
de enfermagem acerca do conceito de 
homossexualidade e bissexualidade e 
analisar a percepção de discentes de 
enfermagem quanto a sua formação 
para o cuidado com homossexuais e 
bissexuais.

9
Albuquerque, 
Grayce 
Alencar. et al

2013

Homossexualidade e o direito 
a saúde: um desafio para as 
políticas públicas de saúde no 
Brasil.

Evidenciar a atuação das políticas 
públicas direcionadas à saúde da 
população homossexual brasileira.

10

Silva, Antonio 
Willembeg 
Freitas
Leilane.

2016

Autoaceitação, aceitação 
sócio-familiar e saúde sexual 
de jovens homossexuais (do 
sexo biológico masculino) no 
maciço de baturité.

Investigar as vivência desses jovens e 
descrever o processo de aceitação da 
sua homossexualidade, e sua saúde 
sexual.

TABELA 1- distribuição dos artigos

Diante dos objetivos encontrados, revela-se o cuidado dos autores de mantê-
los claros e de fácil de entendimento. Quanto aos locais das pesquisas encontradas, 
percebe a comum realização destas em ambientes como escolas, cidades e 
faculdades federais. 

Se tratando de classificação das pesquisas, grande parte são do tipo 
qualitativo, quatro de revisão integrativa e um relato de experiência. Ao verificar a 
categoria profissional dos pesquisadores foi encontrado grande parte discentes de 
enfermagem, juntamente com doutores e mestres contribuindo para o aumento do 
conhecimento científico. 

Contudo analisando os artigos notou-se que a maioria referiam-se 
à adolescência, gênero, sexualidade, homofobia e apenas um descrevia a 
importância da enfermagem no cuidado ao homossexual masculino, no entanto 
não foi encontrado nenhum estudo voltado para a assistência do enfermeiro ao 



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 4 Capítulo 15 148

adolescente homossexual. Mostra- se então uma carência significativa de pesquisas 
desenvolvidas nesta área que é de fundamental importância para a formação do 
profissional de enfermagem, pois é competência do enfermeiro respeitar, orientar 
e acolher o adolescente homossexual, com olhar holístico e cuidado humanizado, 
para assim obter êxito em seu atendimento.

4 |  DISCUSSÃO

No Brasil as leis que regem o estatuto da criança e adolescente, nem sempre 
conseguem protege-las da sua realidade. Diante dos resultados encontrados, 
percebe-se a maioria do público que ao assumirem homossexual, sofreram algum 
tipo de violência física, verbal, ou sexual, sendo a escola um dos principais lugares 
ocorrentes da homofobia, e em segundo pela família e sociedade. 

Braga (2017) em seu estudo realizado com 12 adolescentes e jovens 
homossexuais com idade entre 14 e 24 anos, obteve resultado unanime se tratando 
de violência física, psicológica, sexual e autoinfligida. Agressão física e psicológica 
partem de diferentes contextos como na escola, familiar e grupos homofóbicos de 
rua, justamente por que estão indo na contramão das práticas sexuais previstas pela 
sociedade e quebrando tabus estabelecidos. Relata também que adolescentes do 
sexo masculino sofrem mais violência verbal e física, por causa do machismo.

A sexualidade traz enfoque para elementos que nos levam a compreender 
significados que dão sentido a essa construção social, que é revelada a partir de 
uma identidade sexual, por meio de quatro critérios, que são o sexo biológico, a 
identidade de gênero, os papeis sexuais sociais e a orientação sexual. Falar de 
homossexualidade é falar de sexualidade humana e de diversidade sexual. Esta, no 
entanto, ainda é repudiada e discriminada pela sociedade, colocando em evidência 
que ainda existem muitos preconceitos enraizados na sociedade, que colaboram 
para essa realidade (ALBUQUERQUE e GARCIA et al. 2013).

A sexualidade tem todo um contexto histórico baseado na regulação da vida 
social e individual, onde a real sexualidade de alguém é determinante para manter 
ou não relações sociais saudáveis. O heterossexualíssimo é visto como um padrão 
normativo social, de modo que a produção e manutenção de diversas situações de 
violência é resultado da postura heteronormativa assumida pela família, que resulta 
em expulsão e saída de casa ou submissão a violência. Revela ainda que famílias 
que possui esse enraizamento heteronormativo exigem de seus filhos e filhas uma 
linearidade do sexo, gênero e desejo sexual. (BRAGA 2017) 

Durante algum tempo o homossexualismo foi caracterizado como “doença”, que 
necessitava de intervenções terapêuticas para ser curado. Logo após no século XX 
parou de ser considerado um comportamento “desviante” e passa a ser mais aceito. 
No entanto nos dias atuais percebe-se que ainda há um alto grau de intolerância 
em relação a orientação sexual e a identidade de gênero nos ambientes escolar e 
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religioso. Lugares que são considerados essenciais para formação social e moral o 
indivíduo, acabam se tornando palco de preconceito e discriminação, levando assim 
a exclusão sexual. (NOGUEIRA, ALMEIDA 2011) 

Silva e Sousa (2016) afirmam em seu estudo que a maioria dos adolescente 
entrevistados sentem medo de se assumir homossexual, por causa da discriminação 
partindo primeiramente da família que acaba gerando um distanciamento, fazendo 
com que procure apoio emocional com outras pessoas fora do ciclo familiar que os 
entenda. Esta realidade também é vivenciada no contexto escolar, pois descreve 
que o bullying e a homofobia são incitadas principalmente pelos próprios colegas de 
classe.

Segundo Natarelli et al. (2015) destaca em sua pesquisa as falas dos 
adolescentes homossexuais da ocorrência e a prevalência de casos letais de violência 
física que já sofreram, entre elas destaca-se tentativas de homicídio, afogamento e 
atropelamento.  Afirmam também que a violência verbal é utilizada pelo agressor 
para humilhar e excluir o adolescente do seu meio social. Estes tipos de agressões 
acabam gerando no indivíduo um sentimento de culpa, impotência e sofrimento 
psíquico, que provoca maiores agravos como a tentativa de suicídio.

Albuquerque e Garcia et al. (2013) relatam que o fato de existirem políticas e 
programas para a população homossexual, ainda se tem se percebido a fragilidade da 
materialização das propostas e ações realizadas, inclusive no âmbito da assistência 
a saúde. Os autores apontam como obstáculos nesse contexto, a homofobia e a 
heteronormatividade, que são considerados inerentes a situação atual, e por isso 
ressaltam que o processo para construção de serviços não discriminatórios é 
dificultado por diversas barreiras e por configuração ampla de uma percepção de 
heterossexualidade como um padrão amplamente difundido e cultuado. 

A diversidade sexual é uma realidade que se contra inerente a muitos tabus 
e preconceitos, e de certa forma, isso se torna agravante quando vivenciado por 
profissionais de saúde. O atendimento que é prestado, por muitas vezes é permeado 
por dilemas socioculturais, uma vez que, a relação entre o profissional e o usuário 
representa um encontro de mundos distintos, e uma atuação fundamentada nos 
princípios éticos amenizaria esse fato. Por esse motivo, os autores ressaltam 
a importância de uma abordagem baseada em princípios de humanização, 
compreensão e orientação, não havendo críticas e julgamentos de valor expressos 
pelos profissionais, fato que é uma realidade presente nos serviços. (NIETSCHE, 
TASSINARI et al. 2018)

De acordo com Natarelli e Braga et al. (2015) a violência, enquanto um processo 
que encontra-se interligado à dinâmica social, afeta diretamente aspectos como 
integridade física, moral, mental e espiritual das pessoas. Para a área da saúde, a 
abordagem das violências é importante por se tratar de um processo social. É de 
suma importância que sejam trabalhadas estratégias de prevenção do fenômeno, 
de forma a envolver a comunidade como um todo, com enfoque para a população 
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adolescente no intuito de promover reflexões e debates sobre como intervir em 
sua complexidade. Trabalhar essas abordagens vai muito além de apenas intervir 
nos casos de violência, mas trabalhar a prevenção de agravos como esse. Essa 
perspectiva ultrapassa o modelo curativo, e realça uma assistência preventiva e 
holística que amplia a saúde, no intuito de contemplar princípios como integralidade, 
intersetorialidade e promoção da saúde.

Portanto os enfermeiros como profissionais de saúde, precisam prestar uma 
assistência ao adolescente que ultrapasse os muros hospitalares e de unidades 
básicas de saúde. É papel da enfermagem como atuante na prevenção de agravos, 
desenvolver ações educativas voltadas ao adolescente que é um grupo considerado 
vulnerável, pelo envolvimento com drogas, a violência (dentre elas a homofobia) e 
a gravidez indesejada, bem como as IST.  Nesta fase em que os pais demonstram 
grande dificuldade de interagir com os filhos, o enfermeiro poderá assistir e cuidar 
desta familiar em grupo e individualmente, aconselhando, trocando ideias e 
esclarecendo duvidas que possam prevenir problemas. A escola também pode se 
tornar importante aliada para o fortalecimento da atenção primária de saúde, pois 
está é a principal formadora de opiniões e pensamento crítico, deste modo a torna 
uma importante ferramenta da educação em saúde, pois é necessário construir um 
diálogo entre adolescente, professores e profissionais de saúde para superação das 
relações de vulnerabilidade. (MOREIRA et al. 2015)

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo desenvolveu-se com o intuito de perceber e descrever a forma 
como acontece e deve ser a assistência prestada pelos enfermeiros aos adolescentes 
homossexuais tendo em vista uma atenção individualizada, acolhedora e sem 
julgamentos, com o intuito de promover uma atenção à saúde de qualidade. A 
comunicação e o acolhimento são primordiais, quando nesses aspectos, uma vez 
que, estas são ferramentas para uma assistência que promova o envolvimento e a 
adesão dos adolescentes aos serviços de saúde, de forma a estabelecer confiança 
por parte desses, em contar com o serviço sempre que necessário.

Diante desse contexto, vale salientar que em muitas das pesquisas encontradas 
são expostas realidades diferentes do que se espera. Realidade que está ligada a 
paradigmas, conceitos e uma carga cultural realçada, que precisam ser trabalhados 
de forma a garantir uma assistência acolhedora e de qualidade, que sirvam de 
suporte para os adolescentes, de forma a desenvolver a percepção por parte dos 
profissionais do papel e da importância dos serviços de saúde e dos profissionais na 
abordagem a esses adolescentes.

Nota-se contudo, a importância de uma assistência acolhedora e humanizada 
visando estabelecer a participação dos adolescentes nos serviços de saúde, 
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fortalecendo a promoção da saúde, orientando e prevenindo agravos como violência, 
para que haja uma atenção à saúde humanizada e preparada para lidar com os 
adolescentes, visto que por muitas vezes há o distanciamento por receio de como 
essa equipe o receberá, e até mesmo, se está apta a acolhê-lo e atender as suas 
necessidade. 

Infere-se a isso portanto que foi perceptível durante a pesquisa que os 
profissionais de saúde e até mesmo acadêmicos da área da saúde precisam ser 
orientados quanto a esses fatores, deve haver o esclarecimento da importância de 
uma assistência de qualidade nesse âmbito, de forma a serem desenvolvidas as 
diretrizes propostas a assistência à saúde dos adolescentes, que deve ser vista de 
forma holística, integral e humanizada. Foi perceptível ainda a escassez de pesquisas 
nesse âmbito, revelando a importância de estudos aprofundados que promovam o 
conhecimento e avanço nas propostas assistenciais.
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